
 
Clarice Lispector 

 
"Eu escrevo sem esperança de que o que eu 
escrevo altere qualquer coisa. Não altera em 
nada... Porque no fundo a gente não está 
querendo alterar as coisas. A gente está 
querendo desabrochar de um modo ou de 

outro..." 

 

 
1920 
 
- Clarice Lispector nasce em Tchetchelnik, na 
Ucrânia, no dia 10 de dezembro, tendo recebido 
o nome de Haia Lispector, terceira filha de 
Pinkouss e de Mania Lispector. Seu nascimento 
ocorre durante a viagem de emigração da família 
em direção à América. 
 
1922 
 
- Seu pai consegue, em Bucareste, um 
passaporte para toda a família no consulado da 
Rússia. Era fevereiro quando foram para a 
Alemanha e, no porto de Hamburgo, embarcam 
no navio "Cuyaba" com destino ao Brasil. 
Chegam a Maceió em março desse ano, sendo 
recebidos por Zaina, irmã de Mania, e seu 



marido e primo José Rabin, que viabilizara a 
entrada da biografada e de sua família no Brasil 
mediante uma "carta de chamada".  Por 
iniciativa de seu pai, à exceção de Tania — irmã, 
todos mudam de nome: o pai passa a se chamar 
Pedro; Mania, Marieta; Leia — irmã, Elisa; e 
Haia, em Clarice. Pedro passa a trabalhar com 
Rabin, já um próspero comerciante. 
 
1925 
 
- A família muda-se para Recife, Pernambuco, 
onde Pedro pretende construir uma nova vida. A 
doença de sua mãe, Marieta, que ficou paralítica, 
faz com que sua irmã Elisa se dedique a cuidar 
de todos e da casa. 
 
1928 
 
- Passa a freqüentar o Grupo Escolar João 
Barbalho, naquela cidade, onde aprende a 
ler. Durante sua infância a família passou por 
sérias crises financeiras. 
 
1930 
 
- Morre a mãe de Clarice no dia 21 de 
setembro. Nessa época, com nove anos, 
matricula-se no Collegio Hebreo-Idisch-
Brasileiro, onde termina o terceiro ano primário. 
Estuda piano, hebraico e iídiche. Uma ida ao 
teatro a inspira e ela escreve "Pobre menina 
rica", peça em três atos, cujos originais foram 
perdidos.  Seu pai resolve adotar a nacionalidade 
brasileira. 
 
1931 



 
- Inscreve-se para o exame de admissão no 
Ginásio Pernambucano. Já escrevia suas 
historinhas, todas recusadas pelo Diário de 
Pernambuco, que àquela época dedicava uma 
página às composições infantis. Isso se devia ao 
fato de que, ao contrário das outras crianças, as 
histórias de Clarice não tinham enredo e fatos 
— apenas sensações. Convive com inúmeros 
primos e primas. 
 
1932 
 
- É aprovada no exame de admissão e, junto 
com sua irmã Tania e sua prima Bertha, ingressa 
no tradicional Ginásio Pernambucano, fundado 
em 1825. Passa a visitar a livraria do pai de uma 
amiga. Lê  "Reinações de Narizinho", de Monteiro 
Lobato, que pegou emprestado, já que não podia 
comprá-lo. 
 
1933 
 
- Seu pai prospera e mudam-se para casa 
própria, no mesmo bairro. 
 
1934 
 
- Pedro, pai de Clarice, em Dezembro desse 
ano, decide transferir-se para a cidade do Rio de 
Janeiro. 
 
1935 
 
- Viaja para o Rio, em companhia de sua irmã 
Tania e de seu pai, na terceira classe do vapor 
inglês "Highland Monarch". Vão morar numa 



casa alugada perto do Campo de São Cristóvão. 
Ainda nesse ano, mudam-se para uma casa na 
Tijuca, na rua Mariz e Barros. No colégio Sílvio 
Leite, na mesma rua de sua casa, cursa o quarta 
série ginasial. Lê romances adocicados, próprios 
para sua idade. 
 
1936 
 
- Termina o curso ginasial. Inicia-se na leitura de 
livros de autores nacionais e estrangeiros mais 
conhecidos, alugados em uma biblioteca de seu 
bairro. Conhece os trabalhos de Rachel de 
Queiroz, Machado de Assis, Eça de Queiroz, 
Graciliano Ramos, Jorge Amado, Dostoiévski e 
Júlio Diniz. 
 
1937 
 
- Matricula-se no curso complementar (dois 
últimos anos do curso secundário) visando o 
ingresso na Faculdade Nacional de Direito da 
Universidade do Brasil, hoje Universidade 
Federal do Rio de Janeiro. 
 
1938 
 
- Transfere-se para o curso complementar do 
colégio Andrews, na praia de Botafogo. Às voltas 
com dificuldades financeiras, dá aulas 
particulares de  português e matemática. A 
relação professor/aluno seria um dos temas 
preferidos e recorrentes em toda a sua obra — 
desde o primeiro romance: Perto do Coração 
Selvagem. Ao mesmo tempo, aprende 
datilografia e faz inglês na Cultura Inglesa. 
 



1939 
 
- Inicia seus estudos na Faculdade Nacional de 
Direito. Faz traduções de textos científicos para 
revistas em um laboratório onde trabalha como 
secretária. Trabalha, também como secretária, 
em um escritório de advocacia. 
 
1940 
 
- Seu conto, Triunfo, é publicado em 25 de maio 
no semanário "Pan", de Tasso da Silveira. Em 
outubro desse ano, é publicado na revista 
"Vamos Ler!", editada por Raymundo Magalhães 
Júnior, o conto Eu e Jimmy. Esses trabalhos não 
fazem parte de nenhuma de suas coletâneas. 
Após a morte de seu pai, no dia 26 de agosto, a 
escritora — talvez motivada por esse 
acontecimento — escreve diversos contos: A 
fuga, História interrompida e O delírio. Esses 
contos serão publicados postumamente em A 
bela e a fera, de 1979. Passa a morar com a 
irmã Tania, já casada, no bairro do Catete. 
Consegue um emprego de tradutora no temido 
Departamento de Imprensa e Propaganda - DIP, 
dirigido por Lourival Fontes. Como não havia 
vaga para esse trabalho, Clarice ganha o lugar 
de redatora e repórter da Agência Nacional. 
Inicia-se, ai, sua carreira de jornalista. No novo 
emprego, convive com Antonio Callado, 
Francisco de Assis Barbosa, José Condé e, 
também, com Lúcio Cardoso, por quem nutre 
durante tempos uma paixão não correspondida: 
o escritor era homossexual. Com seu primeiro 
salário, entra numa livraria e compra "Bliss - 
Felicidade", de Katherine Mansfield, com 
tradução de Erico Verissimo, pois sentiu 



afinidade com a escritora neozelandesa. 
 
1941 
 
- Em 19 de janeiro, publica a reportagem "Onde 
se ensinará a ser feliz", no jornal "Diário do 
Povo", de Campinas (SP), sobra a inauguração 
de um lar para meninas carentes realizada pela 
primeira-dama Darcy Vargas. Além de textos 
jornalísticos, continua a publicar textos literários. 
Cursando o terceiro ano de direito, colabora com 
a revista dos estudantes de sua faculdade, "A 
Época", com os artigos Observações sobre o 
fundamento do direito de punir e Deve a mulher 
trabalhar? Passa a freqüentar o bar "Recreio", na 
Cinelândia, centro do Rio de Janeiro, ponto de 
encontro de autores como Lúcio Cardoso, 
Vinicius de Moraes, Rachel de Queiroz, Otávio de 
Faria, e muitos mais. 
 
1942 
 
- Começa a namorar com Maury Gurgel Valente, 
seu colega de faculdade. Com 22 anos de idade, 
recebe seu primeiro registro profissional, como 
redatora do jornal "A Noite". Lê Drummond, 
Cecília Meireles, Fernando Pessoa e Manuel 
Bandeira. Realiza cursos de antropologia 
brasileira e psicologia, na Casa do Estudante do 
Brasil. Nesse ano, escreve seu primeiro 
romance, Perto do coração selvagem. 
 
1943 
 
- Casa-se com o colega de faculdade Maury 
Gurgel Valente e termina o curso de Direito. Seu 
marido, por concurso, ingressa na carreira 



diplomática. 
 
1944 
 
- Muda-se para Belém do Pará (PA), 
acompanhando seu marido. Fica por lá apenas 
seis meses. Seu livro recebe críticas favoráveis 
de Guilherme Figueiredo, Breno Accioly, Dinah 
Silveira de Queiroz, Lauro Escorel, Lúcio 
Cardoso, Antonio Cândido e Ledo Ivo, entre 
outros. Álvaro Lins publica resenha com reparos 
ao livro mesmo antes de sua publicação, 
baseado na leitura dos originais. Qualifica o livro 
de "experiência incompleta". Há os que 
pretendem não compreender o romance, os que 
procuram influências — de Virgínia Wolf e James 
Joyce, quando ela nem os tinha lido — e ainda os 
que invocam o temperamento feminino. Nas 
palavras de Lauro Escorel, as características do 
romance revelam uma "personalidade de 
romancista verdadeiramente excepcional, pelos 
seus recursos técnicos e pela força da sua 
natureza inteligente e sensível." O casal volta ao 
Rio e, em 13/07/44, muda-se para Nápoles, em 
plena Segunda Guerra Mundial, onde o marido 
da escritora vai trabalhar. Já na saída do Brasil, 
Clarice mostra-se dividida entre a obrigação de 
acompanhar o marido e ter de deixar a família e 
os amigos. Quando chega à Itália, depois de um 
mês de viagem, escreve: "Na verdade não sei 
escrever cartas sobre viagens, na verdade nem 
mesmo sei viajar." Termina seu segundo 
romance, O lustre. Recebe o prêmio Graça 
Aranha com Perto do coração selvagem, 
considerado o melhor romance de 1943. 
Conhece Rubem Braga, então correspondente de 
guerra do jornal "Diário Carioca". 



 
1945 
 
- Dá assistência a brasileiros feridos na guerra, 
trabalhando em hospital americano. O pintor 
italiano Giorgio De Chirico pinta-lhe um retrato. 
Viaja pela Europa e conhece o poeta Giuseppe 
Ungaretti. O lustre é publicado no Brasil pela 
Livraria Agir Editora. 
 
1946 
 
- Após o lançamento do livro, Clarice vem ao 
Brasil como correio diplomático do Ministério das 
Relações Exteriores, aqui ficando por quase três 
meses. Nessa época, apresentado por Rubem 
Braga, conhece Fernando Sabino que a introduz 
a Otto Lara Resende, Paulo Mendes Campos e, 
posteriormente, a Hélio Pellegrino. De volta à 
Europa, vai morar com a família em Berna, 
Suíça, para onde seu marido havia sido 
designado como segundo-secretário. Sua 
correspondência com amigos brasileiros a 
mantinha a par das novidades, em especial as 
trocadas com Fernando Sabino. A troca de cartas 
com o escritor, quase que diariamente, duraria 
até janeiro de 1969. A convite, passam as festas 
de fim de ano com Bluma e Samuel Wainer, em 
Paris. 
 
1947 
 
- Em carta às irmãs, em janeiro de 47, de Paris, 
Clarice expõe seu estado de inadaptação:"Tenho 
visto pessoas demais, falado demais, dito 
mentiras, tenho sido muito gentil. Quem está se 
divertindo é uma mulher que eu detesto, uma 



mulher que não é a irmã de vocês. É qualquer 
uma."  Em carta a Lúcio Cardoso, que havia lhe 
enviado seu livro "Anfiteatro", demonstra sua 
admiração pelas personagens femininas da obra. 
 
1948 
 
- Clarice fica grávida de seu primeiro filho. Para 
ela, a vida em Berna é de miséria existencial. A 
Cidade Sitiada, após três anos de trabalho, fica 
pronto. Terminado o último capítulo, dá à luz. 
Nasce então um complemento ao método de 
trabalho. Ela escreve com a máquina no colo, 
para cuidar do filho. Na crônica "Lembrança de 
uma fonte, de uma cidade", Clarice afirma que, 
em Berna, sua vida foi salva por causa do 
nascimento do filho Pedro, ocorrido em 
10/09/1948, e por ter escrito um dos livros 
"menos gostados" (a editora Agir recusara a 
publicação). 
 
1949 
 
- Clarice volta ao Rio. Seu marido é removido 
para a Secretaria de Estado, no Rio de Janeiro. A 
cidade sitiada é publicado pela editora "A Noite". 
O livro não obtém grande repercussão entre o 
público e a crítica. 
 
1950 
 
- Escrevendo contos e convivendo com os 
amigos (Sabino, Otto, Lúcio e Paulo M. Campos), 
vê chegar a hora de partir: seguindo os passos 
de seu marido, retorna à Europa, onde mora por 
seis meses na cidade de Torquay, Inglaterra. 
 



Sofre um aborto espontâneo em Londres. É 
atendida pelo vice-cônsul na capital inglesa, João 
Cabral de Melo Neto. 
 
1951 
 
- A escritora retorna ao Rio de Janeiro, em 
março. Publica uma seleta com seis contos na 
coleção "Cadernos de cultura", editada pelo 
Ministério da Educação e Saúde. Falece sua 
grande amiga Bluma, ex-esposa de Samuel 
Wainer. 
 
1952 
- Cola grau na faculdade de direito, depois de 
muitos adiamentos. Volta a trabalhar em jornais, 
no período de maio a outubro, assinando a 
página "Entre Mulheres", no jornal "Comício", 
sob o pseudônimo de "Tereza Quadros". Atendeu 
a um pedido do amigo Rubem Braga, um dos 
fundadores do jornal. Nesse setembro, já 
grávida, embarca para a capital americana onde 
permanecerá por oito anos. Clarice inicia o 
esboço do romance A veia no pulso, que viria a 
ser A Maçã no Escuro, livro publicado em 1961. 
 
1953 
 
- Em 10 de fevereiro, nasce Paulo, seu segundo 
filho. Ela continua a escrever A Maçã no Escuro, 
em meio a conflitos domésticos e interiores. 
Mãe, Clarice Lispector divide seu tempo entre 
os filhos, A Maçã no Escuro, os contos de Laços 
de Família e a literatura infantil. Nos Estados 
Unidos, Clarice conhece o renomado escritor 
Erico Veríssimo e sua esposa Mafalda, dos quais 
torna-se grande amiga. O escritor gaúcho e sua 


